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Resumo: O ensino de espanhol como língua estrangeira pode e deve colaborar para que seja um espaço 

propício com reflexões acerca das temáticas étnico-raciais na escola, pois “a Língua Estrangeira também 

tem a responsabilidade social de considerar temas que promovam igualdade em termos raciais e étnicos” 

(FERREIRA, 2017, p. 69).  Esta pesquisa tem como proposta realizar uma sequência didática (SD) com 

uma perspectiva de Letramento Racial Crítico (LRC) desenvolvido por Ferreira (2015). O objetivo será 

observar como os discentes atuam na reflexão acerca da questão racial, através da primeira produção de 

uma narrativa autobiográfica de como se deram conta que o racismo existe. Posteriormente compreender a 

percepção dos discentes acerca da questão racial com o LRC através da análise das narrativas que será 

realizada como atividade final da SQ. As reflexões  para abordar sobre raça estão centradas nos estudos de 

Hall (2006), Silva (2000) e Moita Lopes (2012), Munanga (2004), Gomes (2005) que tratam do ensino 
crítico de línguas, nas discussões sobre educação antirracista e língua estrangeira, tal como abordada por 

COUTO (2016) Ferreira (2014, 2015, 2016, 2017), Ferreira & Ferreira (2015), na pedagogia crítica Freire 

(1996). A pesquisa pretende possibilitar as discussões e reflexões aos discentes sobre a função da língua 

espanhola na formação humana.   

Palavras – chave: Letramento Racial Crítico. Ensino de Língua Espanhola. Narrativas Autobiográficas. 

Sequência didática. Identidade de Raça. 

Nome do programa ou projeto 

PPGEL - Programa de Pós-graduação em Estudos da Linguagem 

 

Projetos vinculados 

Projeto relacionada ao NUREGS e GEPLIR 

Público-alvo: 

Alunos/as do 3º Ano do Ensino Técnico Integrado ao Médio (ETIM) da ETEC (Escola 

Técnica Estadual) de Itararé, pertencentes ao Centro Estadual de Educação Tecnológica 

Paula Souza (CEETEPS), do estado de São Paulo.  
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Município Atingido: 

Itararé - SP 

 

Local de execução:  

ETEC de Itararé  

 

Justificativa 

O ensino de espanhol como língua estrangeira (ELE) pode e deve colaborar para 

que seja um espaço propício com reflexões acerca das temáticas étnico-raciais na escola, 

pois “a Língua Estrangeira também tem a responsabilidade social de considerar temas 

que promovam igualdade em termos raciais e étnicos” (FERREIRA, 2017, p. 69).  Nesse 

sentido, a presente pesquisa tem como proposta realizar uma sequência didática com uma 

perspectiva de Letramento Racial Crítico, utilizando o gênero textual narrativas 

autobiográficas, que estão embasadas no conceito de Letramento Racial Crítico 

desenvolvido por Ferreira (2015). 

Segundo Woginski (2018, p.20) “Há que se ressaltar algumas lacunas sobre a 

referida temática nas disciplinas curriculares” e por isso torna-se imprescindível que o 

ensino de língua estrangeira possa  ser um espaço de reflexão entre professores/as e 

alunos/as. E para tanto que é importante informar que nesta minha pesquisa vou sanar 

algumas  lacunas  ao abordar a importância do Letramento Racial Crítico para professores 

de Língua Espanhola. 

 

Objetivos 

A pesquisa tem como objetivo compreender como as/os alunas/os atuam na 

reflexão acerca da questão racial, por meio da sequência didática com o gênero textual 

narrativas autobiográficas em uma perspectiva de Letramento Racial Crítico, para 

fomentar o ensino crítico – reflexivo. E assim, observar a percepção das/os alunas/os da 

questão racial demonstradas em narrativas autobiográficas a partir da primeira narrativa. 

E posteriormente compreender a percepção das/os alunas/os da questão racial 

demonstradas em narrativas autobiográficas através das várias atividades desenvolvidas 

sobre as questões raciais na sequência didática. 

As perguntas da pesquisa são:  

PERGUNTAS DE PESQUISA:  



1) Qual a percepção das/os alunas/os da questão racial demonstrada a partir da primeira 

produção da sequência didática com o gênero textual narrativas autobiográficas? 

2) Qual a percepção das/os alunas/os demonstradas a partir de várias atividades 

desenvolvidas sobre as questões raciais na sequência didática? 

Metodologia 

A metodologia utilizada no desenvolvimento desta pesquisa é qualitativa e está 

baseada nos autores Bortoni - Ricardo (2008) e Flick (2009), inserida no campo da 

Linguística Aplicada. Em relação a epistemologia, ou seja, como será compreendida a 

pesquisa é através da pesquisa narrativa tendo como base autores como Clandinin e 

Connelly (2011) que considera que as pessoas precisam ser compreendidas como 

indivíduos, que estão sempre em interação e sempre inseridas em um contexto social. 

E a geração de dados será através da análise das narrativas autobiográficas. E que 

serão utilizadas nas aulas de espanhol para alunos/as do Ensino Técnico Integrado ao 

Médio (ETIM) da ETEC (Escola Técnica Estadual) de Itararé, pertencentes ao Centro 

Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), do estado de São Paulo. A 

sequência didática será realizada no ensino remoto devido a pandemia do Coronavírus, 

por meio da plataforma TEAMS.  

 

Resultados esperados:  

Espera -se nesta pesquisa, por meio da sequência didática embasada no letramento 

racial crítico, seja fomentada o ensino crítico – reflexivo nas aulas de língua espanhola. 

E assim poder colaborar ativamente na desconstrução do racismo enraizado e da 

discriminação racial no ambiente escolar. Isso implica na importância da construção da 

identidade entre discentes e docentes para a construção de uma educação antirracista, já 

que “somos seres do discurso que se constroem e se (re) constroem pela palavra, que é a 

matéria principal das aulas de línguas” Moita Lopes (2012, p. 10). 

  

Considerações Finais 

Diante das Leis Federais nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008 que dispõe sobre a 

obrigatoriedade do estudo dos conteúdos de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana 

e Indígena na Educação Básica do Brasil, é de suma importância que haja mais pesquisas 

preocupadas em investigar essa temática na língua espanhola. Dada a responsabilidade 



das aulas de língua estrangeira (ELE) em formar indivíduos capazes de respeitar a 

diversidade cultural. 

Nesse sentido, esta pesquisa qualitativa pretende contribuir na compreensão em 

como as/os alunas/os atuam na prática do LRC em ação, nas aulas de língua espanhola. 

E assim, possibilitar que a lei 10.639/2003 e 11.645/08 sejam efetivas com discussões e 

reflexões das questões raciais, através das narrativas nas aulas de língua estrangeira 

espanhola. 
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